



  

    [image: O poder dos nomes do Espírito Santo]

  




  

    [image: O poder dos nomes do Espírito Santo]

  






  

    [image: O poder dos nomes do Espírito Santo]

  




  

    

      

        

          	

            

              [image: ]

            




            EDITORA VIDA




            Rua Conde de Sarzedas, 246 — Liberdade




            CEP 01512-070 — São Paulo, SP




            Tel.: 0 xx 11 2618 7000




            atendimento@editoravida.com.br




            www.editoravida.com.br




            [image: ] @editora_vida [image: ]/editoravida




            Diretor executivo: Renan Menezes




            Editora-chefe: Sarah Lucchini




            Editora responsável: Thais P. Gomes




            Assistente editorial: Jaqueline Angelica




            Tradutora: Gabrielle Greggersen




            Revisora ortográfica: Viviane Nery




            Revisora de provas: Ana Paula Cardim




            Coordenadora de design gráfico: Claudia Fatel Lino




            Responsável pelo projeto grafico: Willians Rentz




            Diagramador: Marcelo Alves de Souza




            Capista: Lira Lira




            Livro Digital: Cumbuca Studio


          



          	

            O PODER DOS NOMES DO ESPÍRITO SANTO 




            ©2023, por Tony Evans




            Originalmente publicado nos EUA




            com o título The Power of the Holy Spirit’s Names




            Edição brasileira ©2025, Editora Vida




            Publicação com permissão contratual




            da HARVEST HOUSE PUBLISHER (Eugene, Oregon 97408)




            Todos os direitos desta edição em língua portuguesa são reservados e protegidos por Editora Vida pela Lei 9.610, de 19/02/1998.




            É proibida a reprodução desta obra por quaisquer meios (físicos, eletrônicos ou digitais), salvo em breves citações, com indicação da fonte.




            

              [image: ]

            




            Exceto em caso de indicação em contrário, todas as citações bíblicas foram extraídas da Nova Versão Internacional (NVI) ©1993, 2000, 2011 by International Bible Society, edição publicada por Editora Vida.




            Todos os direitos reservados.




            Todas as citações bíblicas e de terceiros foram adaptadas segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, assinado em 1990, em vigor desde janeiro de 2009.




            

              [image: ]

            




            As opiniões expressas nesta obra refletem o ponto de vista de seus autores e não são necessariamente equivalentes às da Editora Vida ou de sua equipe editorial.




            Os nomes das pessoas citadas na obra foram alterados nos casos em que poderia surgir alguma situação embaraçosa.




            Todos os grifos são do autor, exceto os indicados.


          

        


      

    




    1. edição: out. 2025




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    Evans, Tony




    O poder dos nomes do Espírito Santo / Tony Evans. -- 1. ed. -- São Paulo : Editora Vida, 2025.




    ISBN 978-65-5584-859-5




    e-ISBN 978-65-5584-858-8




    1. Cristianismo 2. Deus (Cristianismo) 3. Espírito Santo 4. Jesus Cristo 5. Vida cristã I. Título.




    

      

        

          	

            25-305215.0


          



          	

            CDD-242.7


          

        


      

    




    Índices para catálogo sistemático: 




    1. Espírito Santo : Cristianismo 242.7




    Maria Alice Ferreira - Bibliotecária - CRB-8/7964


  




  

    

      [image: ]

    




    AGRADECIMENTOS




    Gostaria de agradecer aos meus amigos da Harvest House Publishers pela parceria de longa data na publicação de minhas ideias, estudos e palavras. Agradeço, em especial, a Bob Hawkins por sua amizade ao longo desses anos, bem como por sua busca pela excelência na liderança de sua empresa, a Kim Moore e Jean Bloom por sua ajuda no processo editorial, assim como a Heather Hair, por suas habilidades e percepções, que tanto contribuíram para este manuscrito.


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    




    INTRODUÇÃO




    O Espírito Santo é a mais incompreendida, desconsiderada, deturpada e subestimada pessoa da Trindade. Se, por um lado, ele é ignorado, por outro, é tratado de forma ilegítima e sensacionalista. Ambos os extremos anulam ou limitam sua obra no povo de Deus e por meio dele. Por isso, é importante que não apenas conheçamos mais sobre o Espírito, mas o conheçamos como ele realmente é.




    O Espírito de Deus tem um papel central na vida do cristão e no fortalecimento da Igreja, com a missão específica de fazê-los vivenciar a realidade e a verdade divinas. Além disso, por possuir emoções, intelecto e vontade, é preciso relacionar-se com ele em um nível pessoal. Ele deve ser conhecido, e não meramente tido como uma força ou poder a ser manipulado e usado. Embora seja imaterial, intangível e invisível, o Espírito é real e relacional.




    Assim como acontece com as outras duas pessoas da Trindade, um dos melhores meios para compreender, apreciar e se beneficiar da pessoa do Espírito Santo é explorar os nomes e as características que ele recebe nas Escrituras. Esses explicam como ele exerce esses papéis em nós, por meio de nós e a favor de nós.




    Meu primeiro objetivo neste livro, então, é identificar, explicar e ilustrar o Espírito Santo e sua obra por meio dessas descrições e nomes. O segundo objetivo é mostrar aos cristãos como se relacionar com a pessoa do Espírito Santo de uma forma mais pessoal e íntima, e o terceiro é ajudar a aproveitar ao máximo tudo o que ele oferece para nossa vida física, emocional e, principalmente, espiritual. Quando compreendemos como fazer isso, sua disponibilidade pode ser maximizada para nosso crescimento e impacto pessoal e coletivo.




    Quando passamos a conhecer o Espírito — não apenas mais sobre ele, mas como ele realmente é —, podemos nos conectar mais intimamente com as maneiras únicas pelas quais Deus se revela a nós. É por isso que todos precisamos entender que, quanto mais levarmos a sério a pessoa e a obra do Espírito Santo, mais experimentaremos de Deus.


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    




    AUXILIADOR




    Dois meses após a morte de Lois, com quem estive casado por quase 50 anos, eu havia agendado a gravação de um estudo bíblico em Sedona, no Arizona. Anos antes de adoecer, ela e eu gostávamos de viajar para vários lugares do país, para que eu pudesse gravar esses estudos. Isso nos fez passar um tempo livre muito necessário em lugares lindos, além de me permitir trabalhar. Eu ficava ansioso por essas viagens porque minha esposa estava comigo.




    Mas essa viagem seria diferente. Essa gravação seria difícil. Esse meu ato de fé exigiria tudo de mim.




    Eu já havia aconselhado muitas pessoas ao longo de meus 40 anos como pastor para saber que precisava ir a esse evento, que precisava seguir o mesmo conselho que dei a tantos outros. Eu precisava criar novas experiências que me trouxessem cura nesse período de luto, em vez de ficar preso em um vicioso ciclo emocional. Mas eu também já havia aconselhado pessoas suficientes para saber que isso nunca é fácil. E a plena compreensão dessa verdade me atingiu enquanto caminhava pelo aeroporto para pegar meu voo. Pela primeira vez, sem Lois.




    Caminhei sozinho. Carreguei a minha bagagem sozinho. Minha cabeça pendia, e meu coração a acompanhava. À medida que me aproximava do portão de embarque, fiquei ainda mais desanimado e deprimido, a ponto de lágrimas brotarem dos meus olhos. Eu não queria ir àquele lugar sem ela. Não queria “criar novas experiências” se Lois não estivesse nelas. Tampouco tinha vontade de ensinar sobre a Bíblia naquele momento.




    Logo descobri que, mesmo caminhando só, eu não estava sozinho. O Espírito Santo estava comigo. E como de costume, ele me encontrou exatamente onde eu estava, com precisamente aquilo de que eu necessitava para seguir em frente.




    Enquanto eu caminhava cada vez mais devagar, um desconhecido casal de meia-idade se aproximou de mim. Eu não os conhecia, mas descobri que eles me ouviam pelo rádio. Embora frequentemente as pessoas se aproximassem de mim em aeroportos para me cumprimentar ou dizer que ouviam minhas gravações, esse casal fez diferente. Eles não disseram nada disso, a princípio. Não me contaram sua história. Não pediram para tirar uma selfie. Simplesmente perguntaram se poderiam orar por mim.




    “É claro que sim”, respondi, percebendo que deviam ter sido enviados por Deus.




    Eles me abraçaram e eu os abracei. A mulher começou a chorar, e o homem começou a orar. Eu nunca me esquecerei das palavras dele: “Senhor, cremos que tu nos guiaste até este nosso irmão hoje para orarmos por ele. Não acreditamos que tenhamos passado por aqui por acaso. Seja qual for a ajuda e o conforto de que ele precise, seja qual for o problema que esteja enfrentando em razão do que aconteceu, oro para que o teu Espírito o levante e lhe dê essa ajuda e conforto agora mesmo”.




    O cavalheiro encerrou sua oração e então nós três nos abraçamos. Depois de agradecer-lhes e ouvir suas palavras gentis sobre me ouvirem pregar há anos, bem como receber suas condolências pela minha falecida esposa, segui fortalecido. Eu havia dirigido e entrado no terminal do aeroporto completamente abatido, mas o Espírito Santo sabia que eu precisava de ajuda e, na hora certa e no lugar certo, ele enviou as pessoas certas para me levantarem em oração, a fim de que eu pudesse prosseguir.




    Consegui palestrar em Sedona, conforme planejado. E embora tenha sido, de longe, uma das coisas mais difíceis que já tive que fazer, achei o tema de conhecer a Deus encorajador enquanto ensinava sobre ele. Nesse momento de grande perda, enquanto permaneci obediente a ele, apesar da dor que sentia, Deus removeu as camadas de dor e sofrimento o suficiente para que eu visse a sua presença em seu Espírito como eu precisava.




    Quando cheguei ao hotel onde ficaria hospedado, uma funcionária dali também me encorajou. Ela ouviu meu nome quando eu estava fazendo o check-in, então veio me cumprimentar pessoalmente, expressando suas condolências e me dizendo que estaria orando por mim.




    Deus envia o Auxiliador




    O Espírito Santo sabe do que você precisa e quando precisa, principalmente quando você mais precisa — disso e dele. Afinal, todos nós enfrentamos momentos de desânimo, quando estamos no que eu chamo de “fase ruim”.




    No beisebol, uma fase ruim é quando os jogadores erram a rebatida da bola várias vezes, em várias partidas. Jogo após jogo, eles seguem a estratégia definida, mas, quando pegam o taco, parecem nutrir uma profecia autorrealizadora, que vai se enraizando em sua mente. Vez após vez, eles fazem rebatidas rasteiras ou altas demais, e a bola logo é recuperada pelo adversário. Ou pior, são eliminados ao errar três rebatidas seguidas (strike out). Não importa o quanto tentem, eles simplesmente não conseguem fazer uma rebatida simples, muito menos uma que ultrapasse os limites do campo (home run). Às vezes, eles são até rebaixados para ligas inferiores, até descobrirem como superar essa fase ruim.




    Seja uma dor debilitante, sejam as valas profundas do dia a dia, que nos arrastam para um ciclo mental negativo, todos nós passamos por fases ruins. É nesses momentos que a alegria parece faltar. O livramento parece distante. As forças parecem se esgotar. Talvez o que você esperava que acontecesse não tenha acontecido (pelo menos, ainda não). Você continua se arrastando até a base inicial com o taco na mão, mas só consegue rebater o ar e ser eliminado do jogo. Simplesmente não está mais se conectando com o que importa.




    Jesus sabia que todos nós enfrentaríamos essas fases ruins na vida espiritual. Ele sabia que haveria dias, semanas ou até mesmo anos em que seu povo se sentiria desconectado. Sabia especialmente que isso aconteceria com seu grupo de discípulos mais chegados, quando ele foi crucificado e depois deixou de estar fisicamente presente entre eles. Foi por isso que os chamou à parte, a um cenáculo isolado, onde lhes contou o que planejava fazer a respeito disso. Jesus queria dar a seus discípulos as ferramentas necessárias para viverem bem, mesmo quando ele não estivesse mais fisicamente ao seu lado.




    Ele também sabia que seus discípulos estavam tristes. Podia ver isso em seus rostos e ouvi-lo em suas vozes. Por isso, iniciou a conversa com palavras tranquilizadoras: “Que o coração de vocês não se perturbe [...]” (João 14.1). Em seguida, falou sobre a sua partida, dizendo que estava indo à frente deles para lhes preparar um lugar.




    Por fim, Jesus apresentou-lhes à pessoa e à obra do Espírito Santo. Ele disse:




    “Eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Auxiliador, o Espírito da verdade, para ficar com vocês para sempre. O mundo não pode receber esse Espírito porque não o pode ver, nem conhecer. Mas vocês o conhecem porque ele está com vocês e viverá em vocês” (João 14.16-17, NTLH).




    Jesus apresenta o Espírito Santo aos seus discípulos por meio da interessante expressão “outro Auxiliador”. Exploraremos em detalhes esse nome do Espírito, mas primeiro vamos analisar a palavra “outro”.




    Na cultura daquela época, dois termos gregos eram usados para se referir a “outro”, mas Jesus intencionalmente usou aquele que indicava um outro “igual ou semelhante” [e não um outro no sentido de “diferente”]. Cristo fez isso para enfatizar que, embora os estivesse deixando, o Pai lhes enviaria alguém exatamente igual a ele, para ajudá-los todos os dias, semanas, meses e anos. Sendo semelhante a ele, o Espírito Santo também teria todos os atributos divinos que Cristo possuía.




    Os discípulos não estavam totalmente familiarizados com o conceito de Trindade naquela época. Portanto, a apresentação do Espírito Santo provavelmente os pegou de surpresa. Como mencionei na introdução deste livro, o Espírito Santo é a terceira pessoa da Trindade. Deus é um ser trino. Ele existe como Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo. Embora Deus exista como um só Deus, ele também consiste em três pessoas coiguais, que são apenas uma em essência, mas simultaneamente distintas em papel e personalidade.




    Costumo ilustrar esse conceito usando um pretzel — pão assado em formato de laço torcido, formando três buracos — a primeira abertura não é a segunda, nem a segunda é a terceira, mas as três estão unidas pela mesma massa. Em outras palavras, Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito compartilham os mesmos atributos e características divinas, embora não sejam os mesmos em sua personalidade.




    Da mesma forma, vemos as três pessoas distintas da Trindade, cada uma assumindo um papel mais proeminente e visível em momentos diferentes da narrativa contínua das Escrituras. Usando a analogia de um jornal, no Antigo Testamento, Deus Pai está na primeira página. Sua voz é a que mais ouvimos, e suas ações são as que mais vemos serem realizadas. Nos Evangelhos, Jesus está na primeira página. Ele é o astro. Vemos referências a Deus Pai, mas Jesus está na manchete. No entanto, a partir do livro de Atos, o Espírito Santo é o protagonista. É ele quem mais conhecemos, enquanto trabalha com e por meio de indivíduos e igrejas, com o fim de levar o poder de Deus, a pessoa de Cristo e a prioridade do Evangelho ao mundo.




    Transições são sempre difíceis, e a ausência iminente de uma pessoa as torna ainda mais desafiadoras. Jesus sabia disso. Ele sabia o que os seus discípulos estavam prestes a vivenciar. Portanto, ao falar-lhes sobre o Espírito Santo, ele estava tentando amenizar a transição que se aproximava. Cristo procurou assegurar-lhes que, mesmo que ele não estivesse mais com eles fisicamente, em sua ausência Deus enviaria alguém com a mesma essência, alguém tão semelhante a ele que eles não precisariam temer o vazio enorme que sua partida poderia produzir. Inclusive, Jesus ensinou isso em termos bastante afetuosos: “Não os deixarei órfãos; voltarei para vocês” (João 14.18).




    Talvez você saiba o que é ser órfão, ou o que é ter pais ausentes (emocional ou até mesmo fisicamente). Você sabe o que é crescer sem a proteção dos pais, e sabe o quanto isso o torna vulnerável às artimanhas e seduções deste mundo.




    Jesus sabia que seus discípulos se sentiriam abandonados quando ele partisse. Seria como perder um pai, um treinador ou um guia. Mas ele queria que soubessem que não os estava deixando para enfrentarem sozinhos este mundo maligno, doente e pecaminoso. Ele não os estava entregando aos lobos. Jamais faria isso com seus discípulos, tampouco conosco. Ao contrário, ele nos confiou às poderosas e amorosas mãos do Espírito Santo.




    Daquele ponto em diante, o papel do Espírito seria agir em nome de Jesus, assim como Jesus agiu em nome do Pai quando esteve na Terra. O Espírito Santo foi enviado para realizar a vontade do Pai e do Filho nos salvos. Assim como um computador conectado a uma rede pode interagir com os outros, o Pai, o Filho e o Espírito, que compartilham a mesma natureza divina, não precisam adivinhar a vontade uns dos outros. A consciência que têm do ser e dos desejos uns dos outros lhes é inata, assim como a consciência que têm de seu próprio ser e desejos.




    É por isso que você não precisa se preocupar em saber se o Espírito recebeu a oração que você fez ao Pai, ou se o Pai ouviu quando você clamou a Jesus. O Deus trino é um só e está tão interligado que opera em sincronia o tempo todo.




    No entanto, assim como as diferentes pessoas da Trindade têm papéis únicos a desempenhar, elas também têm características únicas — frequentemente destacadas ou enfatizadas com “nomes” — a nos mostrar. Isso nos conduz ao primeiro nome do Espírito Santo que queremos explorar, conforme apresentado por Jesus aos seus discípulos — um nome que tenho certeza de que você conhece, e o nome de que eu mais precisei durante os primeiros anos após o falecimento da minha esposa: Auxiliador.




    Jesus explica




    Jesus chama o Espírito de “Auxiliador” e o faz quatro vezes em três capítulos, com o propósito de semear tanto o nome quanto o conceito de sua obra e presença no coração e na mente de seus discípulos, e também nos nossos.




    Eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Auxiliador [...] (João 14.16, NTLH).




    Mas o Auxiliador, o Espírito Santo, que o Pai vai enviar em meu nome, ensinará a vocês todas as coisas e fará com que lembrem de tudo o que eu disse a vocês (João 14.26, NTLH).




    Quando chegar o Auxiliador, o Espírito da verdade, que vem do Pai, ele falará a respeito de mim. E sou eu quem enviará esse Auxiliador a vocês da parte do Pai (João 15.26, NTLH).




    Eu falo a verdade quando digo que é melhor para vocês que eu vá. Pois, se não for, o Auxiliador não virá; mas, se eu for, eu o enviarei a vocês (João 16.7, NTLH).




    Repetidamente, lemos que o papel do Espírito Santo é o de “auxiliador”. A palavra original em grego é parakletos, um termo repleto de significado, que se refere a alguém que é excepcionalmente dotado para estar ao lado de outra pessoa e ajudá-la. Quando Jesus estava na Terra, ele ficou ao lado dos discípulos para ajudá-los nos vários desafios que enfrentaram, até mesmo nos desafios do dia a dia. Por exemplo, quando estavam com fome, ele proveu comida. Quando estavam cansados, ele lhes deu descanso. Quando sentiram medo, ele acalmou suas emoções. Em momentos de sofrimento, ele lhes deu paz.




    Independentemente do que seus discípulos encarassem, Jesus os ajudava a enfrentá-lo. Mas, como ele estava partindo, eles não teriam mais sua assistência física por perto. Em vez disso, teriam a ajuda do Espírito Santo.




    Algumas traduções das Escrituras em inglês não usam a palavra Ajudador. Eles usam palavras como Advogado ou Consolador. Isso ocorre porque o termo grego parakletos abrange o atendimento, pelo Espírito, de todas essas necessidades de “ajuda”, dependendo da situação. Deus optou que os escritores inspirados do Novo Testamento definissem o Espírito Santo de acordo com esse nome particular porque ele se adapta a uma variedade de circunstâncias e necessidades. É um termo flexível, tão fluido que reflete com mais precisão a capacidade do Espírito Santo de nos ajudar em momentos de necessidade.




    Se você estiver deprimido, o Espírito Santo pode ajudá-lo com encorajamento. Se estiver desanimado, ele pode lhe dar novas forças. Se estiver com medo, ele pode acalmá-lo. Se estiver enfrentando lutas, ele pode abrandar a batalha. Se estiver sozinho, ele pode ser seu amigo. O Espírito Santo pode se adaptar a qualquer situação em que você se encontre, e a qualquer necessidade que você tenha.




    De fato, você pode precisar dele de uma maneira hoje, e de outra completamente diferente amanhã, e está tudo bem, porque esse nome, Auxiliador, aplica-se a todas as situações. O Espírito é a provisão de Deus no lugar de Jesus, o encontrará em seu momento de necessidade.




    Além disso, o termo parakletos pressupõe que há um problema e, portanto, uma necessidade de auxílio. É como se o Espírito perguntasse a você: “Como posso ajudá-lo?”. Portanto, a assistência começa com a presença dele em meio ao problema, pois não se pode ajudar alguém sem estar presente de algum modo.




    Você não está sozinho




    O Auxiliador que Jesus nos apresenta nesta passagem do Evangelho de João está suficientemente próximo para nos ajudar quando precisamos. Como vimos anteriormente em João 14.17 (NTLH), Jesus disse: “[...] Mas vocês o conhecem porque ele está com vocês e viverá em vocês”. O Espírito Santo está próximo o bastante de você para que sinta sua presença diariamente. Ele está ao seu lado, é seu parceiro e companheiro. Não apenas isso, mas ele também habita dentro de você. Isso significa que o Espírito caminha ao seu lado (fora de você) e, ao mesmo tempo, faz morada em seu interior (dentro de você). Portanto, embora às vezes, você se sinta sozinho, a realidade da proximidade do Espírito Santo, tanto perto quanto dentro, significa que você nunca está sozinho de verdade.




    Satanás quer que você se esqueça da companhia e habitação do Espírito. Ele quer que você se sinta isolado e sem ajuda. Afinal, quando você se sente assim, é fácil desistir e perder a esperança. Contudo, quando se lembra da proximidade do Auxiliador que Deus lhe deu, você sabe que pode superar qualquer adversidade que a vida lhe trouxer — sem dúvida alguma. Você não está sozinho.




    Como cristão, você jamais esteve sozinho. Desde o momento em que confiou em Jesus Cristo para a salvação de seus pecados, você recebeu a companhia do Espírito Santo, tanto externa quanto interna. A razão pela qual ele permanece presente em ambos os espaços é que, conforme a situação, você pode precisar de ajuda em ambas as áreas da sua vida, ao mesmo tempo. Quer esteja enfrentando algo em suas circunstâncias externas ou lutando contra pensamentos e emoções internas, o Espírito Santo se posiciona para estar disponível quando e onde você precisar.




    O Auxiliador é seu Consolador e Advogado




    Anteriormente, mencionei algumas formas de auxílio espiritual que o Espírito Santo nos oferece, subentendidas no flexível termo parakletos: Advogado e Consolador.




    Quando perdi minha esposa, precisei que o Espírito me ajudasse na forma de Consolador. Eu me sentia sozinho naquelas primeiras horas da manhã, nas noites sem dormir e nas tardes em que os ponteiros do relógio pareciam mover-se lentamente, e também precisei de conforto diante da dor do luto que me afligia. Tenho certeza de que você também já passou por uma situação em que precisou desse conforto.




    A maioria de nós possui um edredom ou algo parecido. Um edredom geralmente é macio, um pouco pesado e grande o suficiente para nos cobrirmos completamente, e é útil principalmente em noites frias. Porém, edredons não são usados apenas quando está frio. Usei muito meu edredom depois da morte de Lois, porque não contava com o calor físico da presença dela, que foi uma segunda natureza para mim por quase 50 anos. Eu precisei do edredom todas as noites naqueles primeiros meses, mesmo quando a temperatura não exigia. O interessante é que, em inglês, a palavra “edredom” significa “consolador”. Você sabia disso?




    Como Consolador, o Espírito Santo veio para trazer-nos a presença de Deus, agora que Jesus não está mais na Terra. Quer estejamos passando por um período de frio emocional, espiritual ou até mesmo físico, o Consolador está ao nosso alcance para envolver nosso coração e alma com sua presença, a fim de nos fazer saber que não estamos sozinhos. Depois que Jesus subiu ao terceiro céu e deixou de estar conosco em forma física, o Espírito Santo foi designado como Consolador para nossos momentos de solidão e necessidade.




    Outro nome derivado de parakletos é Advogado. Um advogado é alguém que defende o seu caso, como um defensor público faz em um tribunal. Quando o Espírito Santo se manifesta como Advogado em sua vida, ele vem com a capacidade de defendê-lo quando as acusações são feitas contra você. Ele está presente como seu Advogado quando Satanás instiga situações ou circunstâncias para destruí-lo.




    Advogados sempre entram no sistema legal para intervir em nome daqueles que representam, e o Espírito Santo faz o mesmo. Como Advogado, ele intervém a nosso favor quando necessitamos.




    A natureza do Espírito




    Como veremos ao longo deste livro, o Espírito Santo pode intervir de muitas maneiras, porque ele é um ser imaterial. Jesus veio à Terra como um ser material e físico. Enquanto esteve aqui, ele só podia ir a poucos lugares e fazer poucas coisas por causa das limitações físicas. No entanto, como o Espírito Santo é imaterial, ele pode estar em todos os lugares o tempo todo. Ele pode ajudar você ao mesmo tempo em que ajuda a mim. Ele pode falar com você e simultaneamente comigo. Ele pode defender a sua causa e a minha ao mesmo tempo.




    Como o terceiro membro da Trindade, o Espírito Santo não é uma coisa. Ele não é apenas um poder a ser usado (embora poder seja um de seus atributos). Ele é uma pessoa, e está presente tanto ao lado quanto dentro de cada um de nós. Como pessoa, ele deseja que você se relacione com ele.




    Ele também possui intelecto, emoções e vontade. Não é um robô para você apertar um botão e ele obedecer. Tampouco uma inteligência artificial. O Espírito Santo existe como um ser relacional, constituído por uma essência imaterial, para habitar com você e em você por toda a sua vida.




    Uma das razões pelas quais não notamos sua ajuda tanto quanto poderíamos é que o tratamos como um robô: como algo a ser utilizado, e não como alguém a ser conhecido. Se alguém só quer usá-lo e claramente não se importa com sua vida, seu coração naturalmente se distancia dessa pessoa e você deixa de querer ajudá-la, não é verdade? Mas é assim que costumamos nos relacionar com o Espírito Santo.




    No Capítulo 2, veremos como isso influencia a capacidade do Espírito de nos ajudar; por ora, o que desejo enfatizar é que, com frequência, os cristãos só querem usá-lo a seu bel prazer. Portanto, a menos que você e eu realmente entendamos e exploremos maneiras de nos relacionarmos e nos envolvermos com o Espírito, nunca experimentaremos plenamente os benefícios que ele nos oferece.




    O Espírito Santo pode fazer tantas coisas! Ele nos guia. Ele nos ajuda a orar. Ele traz aquilo que precisamos lembrar. Ele nos ensina, convence e fortalece. Ele sonda as profundezas de Deus e as traz à nossa consciência. E quando o faz, ele pode nos conceder pensamentos que não teríamos por iniciativa própria. Ele pode nos dar ideias que conceberíamos sozinhos. Pode fazer conexões que desconhecíamos, e abrir portas às quais sequer tínhamos forças para bater.




    Tudo isso acontece quando aprendemos a “andar no Espírito”, permanecendo nele.




    O que significa permanecer no Espírito?




    Guarde esta palavra ‒ permanência ‒, pois ela aparecerá neste livro várias vezes. Eu explico este conceito por meio da metáfora do chá. O relacionamento de muitos de nós com o Espírito é como uma visita: nós o invocamos apenas quando estamos em apuros. Quando não há problemas ocorrendo, deixamos de nos relacionar com ele continuamente. Esse ir e voltar de sua presença é como simplesmente mergulhar um saquinho de chá na água e logo tirá-lo, retirá-lo repetidamente, impedindo que o chá se infunda plenamente na água. Por outro lado, “permanecer no Espírito” é deixar o saquinho de chá repousar na água fervente. Quando o saquinho de chá permanece na água quente, a água assume o sabor e a natureza do chá.




    Permanecer no Espírito significa dedicar tempo a ele. Significa que ele está envolvido em todos os aspectos da sua vida. Você está se conectando com ele constantemente. É por isso que a Bíblia nos diz: “Orem continuamente” (1Tessalonicenses 5.17, NTLH). Isso não significa que devemos nos ajoelhar e permanecer nessa postura física de oração o tempo todo, e sim que devemos trazer o Espírito de Deus para tudo o que fazemos. Seja dirigindo, trabalhando, fazendo compras, passando tempo com a família ou em entretenimento, devemos conversar com o Espírito Santo o tempo todo. Devemos sempre falar com ele. Isso é orar continuamente.




    Quando agimos dessa maneira, mantemos o canal aberto para ouvir sua voz indicando para onde devemos ir, o que dizer, como dizer e quais decisões tomar. Não importa se o assunto é de maior ou menor importância.




    Se você leva a sério a experiência da obra do Espírito nas circunstâncias da sua vida, deve permanecer nele intencionalmente. É por isso que Gálatas 5.16 (ARA) diz: “[...] andai no Espírito [...]”. Até onde eu sei, andar é uma ação — não uma atividade passiva exercida sobre você. Para andar, é necessário escolher mover-se. Precisa mover as pernas. Você decide rumar em uma direção, e então segue em frente.




    Da mesma forma, você não tenta conectar-se com o Espírito Santo reconhecendo a sua presença passivamente. Não. Você deve andar com o Espírito. Você deve se mover. Você deve escolher se conectar com ele de forma intencional. E andando com o Espírito, você caminha em direção a Deus.




    Analisaremos tudo isso mais de perto nas próximas páginas, bem como a forma como nos envolvemos com o Espírito, mas tudo se resume a colocar seu peso em suas pernas espirituais e exercitar seus músculos espirituais.




    Estes podem ter se enfraquecido em decorrência de longos períodos sem uso. Mas assim como você precisa usar seus músculos e ligamentos atrofiados ou distendidos na fisioterapia e continuar usando-os, você precisa usar seus músculos espirituais e continuar usando-os. Somente com seu uso contínuo, você fortalecerá a conexão deles em seu espírito com o Espírito Santo colocado em você por Deus.




    Andar não se resume a dar um passo, e sim a dar passos sucessivos. Andar com o Espírito não é diferente. Não se trata apenas de ler um versículo da Bíblia por dia para afastar o Diabo. É um movimento contínuo em direção a Deus por meio de passos dados para buscar a presença do Espírito em sua vida. Ao fazer isso, você liberará o poder dele dentro de si de maneiras que jamais imaginou. Você acessará a abundância de tudo o que o Espírito Santo pode oferecer.




    Ao longo deste livro, quero que você seja intencional em sua busca por conhecer o Espírito e seus traços de caráter. Não reserve esse tempo como a última coisa que você fará, e somente se tiver vontade. Faça do conhecimento do Espírito Santo uma prioridade. Permaneça nele. Quando o fizer, ele lhe dará forças e aumentará sua motivação e desejo de continuar. Seu relacionamento com o Espírito Santo é uma via de mão dupla: você com ele e ele com você. Mova-se em direção ao Espírito e observe o que ele fará.
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